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    Imagem de Blake




    José Antônio Arantes




    Doze de agosto de 1827, 3 Fountain Court, Strand, Londres: assistido pela mulher, Catherine Sophia Boucher, Wllliam Blake morre como um anjo — ele, cujo mundo espiritual fora povoado de seres supranaturais; que, ainda menino, vira a face de Deus à janela de seu quarto, iniciando uma vida de epifania marcada pela rebelião e pelo isolamento. Anos antes, em 1803, em carta endereçada a seu mecenas Thomas Butt, expressara em versos a angústia que o acompanhou até o último momento: “Por que nasci com um rosto diferente? / Por que não sou como o resto de minha raça?”




    Considerado maníaco, Blake era impopular. E sabia por quê: como homem, intratável; como artista e escritor, excêntrico. Na verdade, os adjetivos se aplicam a uma única personalidade. Obsessivo, defendia suas ideias alheio a quaisquer consequências; visionário, praticava uma arte complexa rejeitada por colegas de ofício e ignorada pela maior parte do público. Terceiro filho de um modesto negociante de meias e roupas de malha, para sustentar a si e a sua leal companheira vendia trabalhos a preços baixos e aceitava encomendas, mesmo que, ao fim, desistisse delas. Blake moldara seu caráter e sua obra com a matéria inquebrantável do ideal.




    Quando o lemos, percorremos caminhos difíceis que nos desorientam, como se nos levassem apenas ao ponto de partida. Embora sintamos a força de suas palavras, experimentamos o desconforto de não apreender a profundidade de seus pensamentos. Isso se deve a sua intensa obscuridade, a sua intensa luminosidade. Uma contradição em termos, própria de um homem que encarnara o Gênio Poético.




    Seus dois importantes livros de poesia — Canções de Inocência (1789) e Canções de Experiência (1794) — traçam o eixo de sua obra, que poderia ser identificado com uma busca jamais concluída por ele e que oscila sempre entre um extremo e outro: recuperar a felicidade da infância ameaçada pela corrupção do homem maduro. Este homem, no entanto, torna-se a via para o alcance da harmonia entre natureza e espiritualidade. O tema de Blake é a sondagem da alma humana através do conflito eterno entre o bem e o mal, a inocência e o pecado. E se, para isso, ele recorre à natureza, é para transformá-la em seguida em verdade espiritual. Inimigo do naturalismo, e na ânsia de romper furiosamente a tradição do sistema religioso ocidental, ele cedeu à necessidade de criar seu próprio sistema mitológico, influenciado por Swedenborg, Paracelso, Bohme e a Bíblia, de um lado, e Milton, Dante e Shakespeare, de outro. Por isso seu universo está repleto de deuses ou personificações como Urizen, Los, Orc etc., representantes de uma utopia concretizada em palavras poéticas e imagens gravadas, uma nascida de seu ventre retorcido e animada por seu próprio hálito.




    A formulação poética e conceitual desse universo particular se dá em dois pequenos livros “proféticos”, produzidos no mesmo período que o dos livros poéticos — O Livro de Thel (1789) e O Matrimônio do Céu e do Inferno (1790-93); um universo que se desenvolve nos escritos posteriores e se converte na espantosa construção das últimas obras. Os pequenos textos aqui traduzidos servem, portanto, de rica amostra de um vasto conjunto, uma espécie de introdução que pode nos guiar por abismos e círculos a principio assustadores, mas sempre instigantes.




    Blake parece nos desprezar, quando na verdade apenas nos provoca. Suas ideias, misturadas a arquétipos — valores espirituais e etapas do desenvolvimento do espírito —, se expressam em paradoxos, visando a subversão dos conceitos cristãos em nós enraigados, atraindo-nos para sua convicção de que a dicotomia (Bem = Alma = Céu; Mal = Corpo= Inferno) é causa da infelicidade humana. Apenas a interação dessas duas faces seria a fonte da felicidade plena. O recurso usado por ele foi privilegiar a imaginação e relegar a segundo plano a razão, limitadora do Gênio Poético.




    “Faça o que faça, a vida é ficção, / E formada de contradições.” A visão recupera a identidade humana, propõe Blake, pois com “engenho e arte” o homem casa os contrários. Para isso, porém, deve utilizar a chave, a imaginação, ou visão. Na primeira visão, percebe o mundo em sua aparência; na segunda, olha e entende as imagens intelectualmente, com o auxílio dos conhecimentos adquiridos; na terceira, acrescenta emoção ao conhecimento, de modo a compreender e sentir ao mesmo tempo; na quarta, penetra no reino da percepção espiritual, que lhe permite captar a única realidade “real”: a alma universal, eterna, princípio formador, em contraste com o mundo temporal, mera sombra. Assim é em O Matrimônio; assim é em Thel: “A Imagem Imaginativa retorna pela semente do Pensamento Contemplativo”, diz ele.




    Blake exige de nós imaginação, entrega e sensualidade. Talvez jamais consigamos palpá-lo ou compreendê-lo de maneira completa, porque ou continuamos a lê-lo “em grilhões”, esquecidos de que “Uma só ideia impregna a imensidão”, ou porque rejeitamos seus símbolos. Vale lembrar as palavras de um crítico e historiador da literatura que soube compreendê-lo e sintetizar a natureza de sua dificuldade, Otto Maria Carpeaux: “(...) aquelas mitologias fantásticas não se limitam a séculos longínquos: os paranoicos, nos manicômios modernos, continuam a fabricar religiões particulares dessa espécie. Blake está situado entre profeta e louco; a verdade das suas visões reside na sinceridade do amor humano que é a base das suas conclusões revolucionárias, e a expressão dessa verdade é uma poesia de pureza celestial”. 
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    The Argument




    Rintrah roars & shakes his fires in the burdend air;




    Hungry clouds swag on the deep




    Once meek, and in a perilous path,




    The just man kept his course along




    The vale of death.




    Roses are planted where thorns grow.




    And on the barren heath




    Sing the honey bees.




    Then the perilous path was planted:




    And a river, and a spring




    On every cliff and tomb;




    And on the bleached bones




    Red clay brought forth.




    Till the villain left the paths of ease,




    To walk in perilous paths, and drive




    The just man into barren climes.




    Now the sneaking serpent walks




    In mild humility.




    And the just man rages in the wilds




    Where lions roam.




    Rintrah roars & shakes his fires in the burdend air;




    Hungry clouds swag on the deep.




    As a new heaven is begun, and it is now thirty-three years t since its advent: the Eternal Hell revives. And lo! Swedenborg is The Angel sitting at the tomb; his writings are the linen clothes folded up. Now is the dominion of Edom, & the return of Adam into Paradise; see Isaiah XXXIV & XXXV Chap:




    Without Contraries is no progression. Attraction and Repulsion, Reason and Energy, Love and Hate, are necessary to Human existence.




    From these contraries spring what the religious call Good & Evil. Good is the passive that obeys Reason [.] Evil is the active springing from Energy.




    Good is Heaven. Evil is Hell.


  




  

    O Argumento




    Rintrah ruge & suas chamas lança no ar opresso;




    Nuvens famintas sobre o abismo pendem.




    Outrora dócil, e em perigosa senda,




    O justo seguiu seu curso ao longo




    Do vale da morte.




    Há rosas plantadas onde crescem espinhos,




    E sobre a charneca estéril




    Zumbem abelhas melíficas.




    Foi então plantada a perigosa senda,




    E um rio e uma nascente




    Sobre cada penhasco e sepultura,




    E sobre ossos alvacentos




    Criou-se barro vermelho.




    Até que o vilão deixou as sendas do conforto




    E, caminhando por perigosas sendas, conduziu




    O justo a regiões estéreis.




    Agora a furtiva serpente se esgueira




    Em mansa humildade,




    E o justo vocifera nos ermos




    Onde vagueiam leões.




    Rintrah ruge & e suas chamas lança no ar opresso;




    Nuvens famintas sobre o abismo pendem.




    Assim como teve início um novo céu, e 33 anos já se passaram desde seu advento, revive o Inferno Eterno. E eis! Swedenborg é o Anjo sentado sobre a sepultura: seus escritos as vestes de linho dobradas. Agora é o domínio de Edom & o retorno de Adão ao Paraíso; ver Isaías, caps. 34 & 35.




    Não há progresso sem Contrários. Atração e Repulsão, Razão e Energia, Amor e Ódio são necessários à existência Humana.




    Desses contrários emana o que o religioso denomina Bem & Mal. Bem é o passivo que obedece à Razão. Mal, o ativo emanando da Energia.




    Bem é Céu. Mal, Inferno.
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